


As Figuras Apocalípticas da Destruição: 
A Besta e o Falso Profeta
As figuras da Besta e do Falso Profeta são símbolos poderosos e aterradores encontrados no livro do 
Apocalipse da Bíblia. Estes representam forças malignas que se oporão a Deus e Seu povo nos últimos dias 
antes do retorno de Cristo. Essas figuras apocalípticas são centrais para a narrativa do fim dos tempos 
apresentada no Apocalipse, revelando uma luta cósmica entre o bem e o mal.

A Besta é geralmente vista como um símbolo de poder político e militar maligno, representando um líder ou 
regime autoritário que irá perseguir e tentar destruir a Igreja. Esse poder político será fortalecido por uma 
falsa religião liderada pelo Falso Profeta, que irá enganar e seduzir as pessoas, levando-as a adorar a Besta 
em vez do verdadeiro Deus. Juntos, eles formam uma ameaça devastadora para a humanidade, buscando 
destruir a fé e a lealdade a Deus.

Entender o significado simbólico dessas figuras apocalípticas é crucial para os cristãos compreenderem os 
eventos finais e se prepararem espiritualmente para os desafios que virão. Embora esses símbolos sejam 
assustadores, a mensagem final do Apocalipse é de esperança e vitória final de Deus sobre o mal. Mesmo 
diante das forças do anticristo, os fiéis são chamados a permanecer firmes em sua fé, pois a vitória final 
pertence a Deus.

Ao estudar e meditar sobre essas figuras, os cristãos podem fortalecer sua fé e sua convicção de que, 
apesar das aparências, Deus está no controle e Seu Reino prevalecerá. Essa confiança é essencial para 
enfrentar os tempos difíceis que estão por vir.



A Besta do Mar
Uma Criatura Terrível

A primeira besta é descrita 
como uma criatura apocalíptica 
e poderosa, emergindo do mar 
com sete cabeças e dez chifres, 
simbolizando sua autoridade e 
domínio. Ela é retratada como 
uma figura aterradora e 
imponente, recebendo poder e 
autoridade diretamente do 
dragão, que é identificado como 
Satanás.

Império Mundial Maligno

A besta do mar é 
frequentemente associada a um 
império mundial opressor e 
maligno, que busca dominar e 
subjugar os seguidores de Deus. 
Ela representa tanto poder 
político quanto espiritual, 
exigindo adoração e lealdade 
absolutas de todas as pessoas.

Oposição a Deus

A besta do mar simboliza a 
oposição ao divino, desafiando a 
autoridade e a soberania de 
Deus. Ela representa forças do 
mal que se opõem ao bem e à 
verdade, buscando desviar a 
humanidade de seu propósito 
original.



A Besta da Terra
A segunda besta apocalíptica, conhecida como a besta da terra, surge de uma forma ainda mais enganosa e 
perniciosa. Ela é descrita como possuindo dois chifres semelhantes aos de um cordeiro, mas falando como 
um dragão, simbolizando sua falsa aparência de piedade e bondade enquanto, na verdade, possui uma 
natureza maligna e demoníaca.

A besta da terra atua como um falso profeta, exercendo autoridade em nome da primeira besta, a besta do 
mar. Ela busca não apenas legitimá-la, mas também induzir a humanidade a adorá-la, atraindo as pessoas 
com sinais e maravilhas enganosos. Essa besta representa uma falsa religião ou sistema religioso falso que 
apoia e fortalece o poder político da primeira besta, desviando a adoração das pessoas do verdadeiro Deus.

Juntas, as duas bestas simbolizam a união perversa entre o poder político e o poder religioso voltados 
contra Deus e Seus seguidores. A besta da terra trabalha em estreita aliança com a besta do mar, 
promovendo sua adoração e perseguindo aqueles que se recusam a se submeter a ela. Essa dupla ameaça 
representa um desafio devastador à soberania de Deus e Seu plano para a humanidade.

No entanto, apesar dessa ameaça aparentemente implacável, a mensagem final do Apocalipse é de 
esperança e vitória final de Deus sobre o mal. Embora as bestas pareçam poderosas, elas são apenas 
instrumentos temporários nas mãos de Satanás, que será eventualmente derrotado. Os cristãos são 
chamados a permanecer firmes em sua fé, pois Deus está no controle e seu Reino prevalecerá.

Ao meditar sobre o significado simbólico da besta da terra, os fiéis podem fortalecer sua convicção de que, 
mesmo diante de grandes desafios, a vitória final pertence a Deus. Essa confiança é essencial para enfrentar 
os tempos difíceis que estão por vir e proclamar a verdade do Evangelho em meio a um mundo cada vez 
mais hostil.



Significado e Simbolismo
As duas bestas apocalípticas representam poderes políticos e religiosos que 
se opõem a Deus e Seu plano para a humanidade. A besta do mar é 
frequentemente associada a impérios opressores e maléficos, que buscam 
dominar e subjugar os seguidores de Deus. Ela simboliza não apenas o poder 
político, mas também o poder espiritual, exigindo adoração e lealdade 
absolutas de todas as pessoas.

A segunda besta, conhecida como a besta da terra, surge de uma forma ainda 
mais enganosa e perniciosa. Ela age como um falso profeta, legitimando a 
autoridade da primeira besta e induzindo a humanidade a adorá-la. Essa 
besta representa uma falsa religião ou sistema religioso falso que apoia e 
fortalece o poder político da primeira besta, desviando a adoração das 
pessoas do verdadeiro Deus.

Juntas, as duas bestas simbolizam a união perversa entre o poder político e o 
poder religioso voltados contra Deus e Seus seguidores. Elas trabalham em 
estreita aliança, promovendo a adoração da primeira besta e perseguindo 
aqueles que se recusam a se submeter a ela. Essa dupla ameaça representa 
um desafio devastador à soberania de Deus e Seu plano para a humanidade.

Além disso, as bestas também simbolizam o engano e a manipulação, 
explorando os medos e fraquezas humanas para obter lealdade e devoção. 
Elas realizam falsos milagres e promessas enganosas para convencer as 
pessoas a se curvar à autoridade da besta do mar. Esse aspecto de engano e 

falsidade é particularmente preocupante, pois mostra como o mal pode se 
disfarçar de bem, levando os incautos a adorarem forças que se opõem a 
Deus.

O significado simbólico das bestas e do falso profeta revela a profunda luta 
entre o bem e o mal que permeia a história humana. Eles representam as 
forças do pecado, da opressão e da idolatria que buscam se opor ao Reino de 
Deus. No entanto, a mensagem final do Apocalipse é de esperança e vitória 
final de Deus sobre o mal. Embora as bestas pareçam poderosas, elas são 
apenas instrumentos temporários nas mãos de Satanás, que será 
eventualmente derrotado.



O Papel do Falso Profeta

1

Agente da Besta
O Falso Profeta age como um agente e promotor direto da besta 
do mar, exercendo sua autoridade e poder em nome desta 
poderosa figura. Ele usa sua influência e credibilidade como um 
suposto profeta para convencer as pessoas a adorarem a besta e 
submeterem-se a sua dominação.

2

Manipulação e Engano
O Falso Profeta é um mestre na arte da manipulação e do engano. 
Ele utiliza habilidades sobrenaturais, falsos milagres e promessas 
sedutoras para iludir a multidão e desviá-la da verdade, levando-a 
a acreditar na legitimidade e divindade da besta do mar.

3

Perseguição aos Crentes
O Falso Profeta desempenha um papel ativo e cruel na 
perseguição aos seguidores de Cristo. Ele exige que todos adorem 
a besta e recebam sua marca, ameaçando com exclusão social, 
privação de direitos e até a morte aqueles que se recusam a se 
submeter a essa idolatria blasfema.



Relevância Contemporânea

1 Discernimento 
Espiritual
As figuras das bestas e do 
Falso Profeta lembram os 
crentes da importância do 
discernimento espiritual em 
discernir entre o verdadeiro 
e o falso, o bem e o mal, 
evitando ser enganados por 
suas táticas de sedução e 

manipulação.

2 Resistência à 
Opressão
As bestas representam 
sistemas opressores e 
tirânicos que buscam 
subjugar e controlar as 
pessoas, desafiando os 
crentes a resistirem à 
opressão e a defenderem os 
direitos humanos e a 

liberdade religiosa.

3 Esperança na Vitória 
Final
Apesar do poder aparente 
das bestas e do Falso 
Profeta, a mensagem do 
Apocalipse é de que o mal 
será finalmente derrotado e 
o bem triunfará, incentivando 
os crentes a manterem sua 
esperança na vitória final de 

Cristo sobre o mal.



A Besta do Mar: Símbolo de Poder 
Político Maligno

Poder Político Absoluto
A besta do mar é frequentemente 
interpretada como um símbolo do 
poder político maligno e opressor 
que busca dominar o mundo. Ela 
é descrita como uma criatura 
terrível e poderosa, com sete 
cabeças e dez chifres, 
representando sua autoridade e 
ambição de governar com mão de 
ferro.

Oposição a Deus
A besta do mar é vista como a 
encarnação da oposição a Deus e 
Seus propósitos. Ela representa 
forças do mal que desafiam a 
soberania divina, buscando 
subjugar os seguidores de Cristo 
e estabelecer seu próprio reino 
terreno.

Perseguição aos Crentes
A besta do mar é retratada como 
uma força implacável que 
persegue e oprime os fiéis, 
exigindo deles adoração e 
lealdade absolutas. Ela simboliza a 
luta entre o bem e o mal, onde os 
crentes são chamados a 
permanecer firmes em sua fé, 
mesmo diante da adversidade.



A Besta da Terra: Falsa Religião e 
Engano

Falsa Religião
A besta da terra é 
frequentemente 
interpretada como 
representando um 
sistema religioso falso 
que apoia e legitima o 
poder político da 
primeira besta. Ela se 
apresenta como uma 
autoridade espiritual, 
mas na verdade serve 
aos interesses da besta 
do mar.

Engano e 
Manipulação
A besta da terra utiliza 
táticas de engano e 
manipulação para 
convencer as pessoas a 
seguirem a besta do mar. 
Ela realiza sinais e 
maravilhas falsos para 
impressionar a multidão 
e desviar sua lealdade 
para o sistema opressor 
representado pela 
primeira besta.

Perseguição aos 
Crentes
O Falso Profeta, 
representado pela besta 
da terra, desempenha 
um papel ativo na 
perseguição aos 
seguidores de Cristo, 
exigindo que todos 
adorem a besta do mar e 
recebam sua marca, sob 
ameaça de morte ou 
exclusão social.

Aliança com o Mal
A besta da terra trabalha 
em estreita aliança com 
a besta do mar, 
promovendo sua 
adoração e legitimando 
seu poder político. 
Juntas, elas simbolizam a 
união entre o poder 
religioso e o poder 
político em oposição a 
Deus e Seus propósitos.



As Bestas e o Falso Profeta: Símbolos 
de Oposição a Deus

1Oposição ao Divino
As figuras das bestas e do Falso Profeta no 

Apocalipse são poderosos símbolos da 
oposição ao divino. Elas representam forças 

malignas e demoníacas que desafiam a 
autoridade, a soberania e os propósitos de 

Deus. Essas entidades malévolas buscam 
estabelecer seu próprio reino terreno, 

repleto de tirania, opressão e adoração a 
falsos deuses, em detrimento do Reino de 

Deus, que é marcado pela justiça, 
misericórdia e adoração ao Criador.

2 Aliança com o Mal
As bestas e o Falso Profeta trabalham em 
estreita aliança, simbolizando a união 
perversa do poder político e do poder 
religioso em oposição a Deus. Juntos, eles 
promovem a adoração da besta do mar e 
perseguem implacavelmente aqueles que se 
recusam a se submeter a sua autoridade e a 

receber sua marca de lealdade. Essa aliança 
demoníaca representa a maneira como o 
mal usa tanto o poder secular quanto o 
poder espiritual para tentar subjugar a 
humanidade.

3Engano e Manipulação
Essas figuras apocalípticas também 

simbolizam o engano e a manipulação, 
explorando os medos, desejos e fraquezas 

humanas para obter lealdade e devoção. 
Elas realizam falsos milagres e promessas 

enganosas para convencer as pessoas a se 
curvarem à sua autoridade. Esse ardil 

espiritual é uma tentativa de desviar a 
adoração e a fidelidade devidas apenas a 

Deus, desviando-as para entidades e 

sistemas que buscam usurpar o lugar de 
Deus.



Resistência e Esperança Cristã

Resistência à Opressão
As figuras apocalípticas das bestas e do Falso 
Profeta desafiam os cristãos a resistir à opressão e a 
permanecerem fiéis a Deus, mesmo diante da 

perseguição. Eles são chamados a defender os 
direitos humanos e a liberdade religiosa.

Esperança na Vitória Final
Apesar do poder aparente das forças do mal, a 
mensagem do Apocalipse é de que o bem triunfará 
sobre o mal. Os cristãos são incentivados a 

manterem sua esperança na vitória final de Cristo 
sobre as bestas e o Falso Profeta, sabendo que o 
mal será derrotado e a justiça de Deus prevalecerá.



Conclusão
As figuras das duas bestas e do Falso Profeta no Livro do Apocalipse são símbolos poderosos do poder do 
mal e da oposição a Deus e aos Seus seguidores. Elas representam sistemas políticos e religiosos que se 
unem em uma aliança perversa, visando subjugar a humanidade e desviar a adoração devida apenas ao 
Criador.

Essa aliança demoníaca simboliza a maneira como o mal se utiliza tanto do poder secular quanto do poder 
espiritual para tentar dominar e manipular as pessoas. As bestas e o Falso Profeta realizam falsos milagres e 
promessas enganosas, explorando os medos, desejos e fraquezas humanas, a fim de obter lealdade e 
devoção.

No entanto, a mensagem do Apocalipse é de que, apesar do aparente poder dessas forças do mal, o bem 
triunfará sobre o mal. Os cristãos são chamados a resistir à opressão, a permanecerem fiéis a Deus e a 
manterem a esperança na vitória final de Cristo sobre as bestas e o Falso Profeta. Pois o mal será derrotado 
e a justiça de Deus prevalecerá.




